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Em meio às águas “Vou fazer 
com que do céu chova pão para vós.”
Estudo de Êxodo 16 em perspectiva 
crítica e complexa
ResumoAtendendo a uma proposta de leitura do texto bíblico baseada em argumentos do pensamento crítico e complexo, o presente ensaio se propõe a realizar a leitura 
de Êxodo 16. Partindo do desafio de ler os textos à luz dos tempos contemporâ-neos e da realidade de fome presente fora e dentro do texto, se problematiza a falta de comida diante do tema da obediência inspirada no discurso em favor do descanso e se analisa o caso de uma forma de imposição de uma lógica sacerdo-tal manifestada nas vozes em nome de Deus, de Moisés e de Aarão, de práticas 
ligadas ao sábado, à lei e ao maná. Para tal fim foi necessário olhar o texto na sua conexão com o entorno e seus vínculos internos, bem como a revisão documental de algumas interpretações feitas por outras pessoas na América Latina e outros lugares. Paralelamente, prestou-se atenção ao contexto atual de fome no mundo 
e a reflexões sobre o seu significado para realizar uma leitura que não pretende 
dizer o que já foi dito, mas propor ao texto perguntas que possibilitem diálogos diferentes diante de realidades de fome.
Palavras-chave: Fome; lei; sábado; alimento; pensamento crítico e complexo.
En medio de las aguas “voy hacer que les llueva comida 
del cielo” Estudio de Éxodo 16 en perspectiva crítica y 
compleja
ResumenAtendiendo a una propuesta de lectura del texto bíblico basada en argumentos del 
pensamiento crítico y complejo, el presente ensayo plantea realizar la lectura de 
Éxodo 16. Partiendo del desafío de leer los textos a la luz de los tiempos contem-
poráneos y a partir de la realidad de hambre, presente fuera y dentro del texto, se problematiza la falta de comida frente al tema de la obediencia inspirada en el discurso a favor del descanso y se analiza el caso de una forma de imposición 
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de una lógica sacerdotal manifiesta en las voces en nombre de Dios, de Moisés 
y de Aarón, de prácticas: ligadas al sábado, a la ley y al maná. Para tal fin fue necesaria, la mirada al texto en su conexión con sus alrededores y sus vínculos internos, así como también la revisión documental de algunas interpretaciones 
hechas por otras personas en América Latina y otros lugares. Paralelamente, se 
prestó atención al contexto actual de hambre en el mundo y a reflexiones sobre 
su significado para realizar una lectura que no pretende decir lo que ya ha sido 
dicho, sino para proponer preguntas al texto que posibiliten diálogos diferentes 
ante realidades de hambre. 
Palabras claves: hambre, ley, sábado, comida, pensamiento crítico y complejo.
Amid the waters “I will make the sky rain 
down bread for you.”
Study of Exodus 16 in critical and complex perspective
Abstract
Following a proposal of reading biblical texts, supported by arguments of the 
critical and complex thinking, this essay proposes reading Exodus 16 on complex 
and critical perspective. From the challenge of reading the texts in the light of 
contemporary times and from the reality of hunger, outside and inside of the 
text, it problematizes the lack of food in front of the subject of obedience, ins-
pired in the speech in favor of rest. And it discusses the form of imposition of 
the priestly logic, expressed in the voices on behalf of God, Moses and Aaron, 
of practices: linked to Saturday, with the law and the manna. To this end, it was 
necessary, look to the text in its connection with its surroundings and internal 
links, also the document review of some interpretations made by other people 
in Latin America and elsewhere. In parallel, attention was given to the current 
context of global hunger and reflections on its meaning for a reading that is not 
meant to say what has already been said, but to propose questions to the text 
that allow different dialogues to realities of hunger. 
Keywords: hunger, law, Saturday, food, critical thinking and complex.
A emergência da proposta – para ler o Êxodo 16Toda leitura da Bíblia se estabelece a partir de um paradigma, isto 
é, de determinada visão de mundo, que provê estruturas de significa-
do que organizam as relações entre texto, contexto e intérpretes. Na América Latina, com a proposta da leitura popular da Bíblia, parte-se 
do ver – um ver que é mais que olhar o texto, e sim partir do contex-
to, das situações e relações que ali são tecidas e partir dos desejos 
de transformação de quem o lê. Essa forma de aproximação do texto 
bíblico é paradigmática, questionando uma leitura feita sem considerar as práticas sociopolíticas opressivas ou os valores teológicos éticos de 
libertação que sustentam o texto, mas também sem prestar atenção 
àqueles que escutam ou fazem a leitura. Nesse sentido, é uma leitura 
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realizada a partir de uma suposta neutralidade de quem lê, além de desvinculada do contexto, feita apenas para sustentar os valores religiosos no interior da comunidade.
Com base no que foi dito anteriormente, interessa-me fazer uma leitura crítica de Êxodo 16 em perspectiva crítica e complexa. Crítica 
porque não quero reduzir o texto àquilo que diz, mas, antes, descobrir e construir alternativas ao apresentado e ao interpretado em leituras 
que precedem a esta. Nesse sentido, Boaventura de Souza Santos (2000, p. 23)1 entende que “a análise crítica do que existe se assenta 
no pressuposto de que a existência não esgota as possibilidades de 
existência e que, portanto, existem alternativas suscetíveis de superar 
o que é criticável naquilo que existe”. Considero que para poder des-cobrir e construir essas alternativas é necessário não apenas ter um 
olhar crítico, mas também complexo.
Proponho uma leitura a partir da consciência das articulações entre domínios disciplinares no interior do próprio texto e de onde me 
localizo ao lê-lo. Um olhar complexo que me permita prestar atenção ao 
multidimensional, portanto a levar em conta os processos de disjunção. Ao ouvir de Edgar Morin, Emilio Roger Ciruana e Raúl Domingo Motta (2002, p. 69)2 que “a busca da complexidade não exclui, mas integra 
os processos de disjunção, necessários para distinguir e analisar; de 
coisificação inseparável da constituição de objetos ideais; de abstração, 
isto é, de tradução do real para o ideal”, isso me leva a entender que 
nos momentos em que estou diante do texto bíblico não vejo de modo ingênuo, mas em atitude de diálogo, ao mesmo tempo com o cuidado 
pelas formas e existências fenomênicas do texto e da minha própria posição ao lê-lo.
A leitura popular da Bíblia que proponho tem início com as per-
guntas: de que lugar se lê o texto? Para que lê-lo? Elas me permitem 
definir que me refiro ao popular. Tudo isso para afirmar que a/as 
mensagem/ns da Bíblia não são neutras, mas têm a ver com o olhar 
de quem lê. O olhar é sempre marcado pelas realidades sociopolíticas, 
econômicas, religiosas, geracionais e geográficas. Mas também pela 
minha forma de pensar as relações humanas e com a natureza. E ainda mais pelo meu modo de pensar sobre o divino e a palavra divina.
1 SANTOS, Boaventura de Souza. A crítica da razão indolente – contra o desperdício da 
experiência. São Paulo: Cortez Editora, 2000, p. 23.2 MORÍN, Edgar; CIRUANA, Emilio Roger; e MOTTA, Raúl Domingo. Educar en la era planetária. 
Barcelona: Gedisa, 2002, p. 69.
62
Para Elisabeth Schüsster Fiorenza (2009, p. 14)3, uma interpreta-ção emancipadora crítica não começa com o texto e colocando a Bíblia 
no centro, mas com uma reflexão sobre a experiência e a localização 
sociopolítica de quem lê. É por isso que o título deste ensaio convida a pensar: 
No Haiti que, sem comida e com água salgada, debate-se entre a vida e a morte. Terra de resistência e tambores. Tambores de couro duro de suas cabras. Entre 
águas e sem água suficiente para viver. Entre peixes e sem alimento para se 
alimentar. E agora se fala de crise quando há tempos é uma crise que dança ao 
som dos estômagos de meninos e meninas sem pão. Haiti que é muitos lugares da nossa América Latina e do mundo.
Quando choverá comida incondicionalmente? 
No momento em que escrevo este ensaio, recebo uma notícia:
O furacão Sandy provocou 16 mortes e outros 5.665 refugiados (em refúgios provisórios), isso sem contar o efeito destrutivo da precaríssima infraestru-
tura (que o terremoto de 2010 havia destruído...). Recordemos que, se apenas 
chover sem tempestade e sem furacão já é um problema sério para a precária 
salubridade do país, imagine-se quando se fala de águas torrenciais por causa 
do furacão (26/10/2012).
Isso confirma para mim que o Haiti não está apenas entre águas 
pela sua posição geográfica, mas inundado pela quantidade de água provocada pelo furacão e pelos acidentes causados pela precariedade 
da infraestrutura. Nesse sentido, vale destacar a denúncia de há mais 
de um ano, mas que lamentavelmente se pode usar como se tivesse 
ocorrido hoje: “A maioria das organizações foram embora do país pouco 
tempo depois do terremoto. Agora sim se está passando fome no Haiti”4.
O ensaio é a estratégia de um trabalho aberto que não dissimula a 
própria errância e, por sua vez, não renuncia a captar a fugaz verdade 
da sua experiência (MORIN; CIURANA; MOTTA, 2009)5. Com isso quero 
afirmar que a interpretação aqui apresentada é apenas isso – uma in-terpretação do Êxodo 16 –, a partir da proximidade do vivente, a partir 
da própria vida. E é mais honesto falar de vidas, marcadas pela cruel 
3 FIORENZA, Elisabeth Schüssler. Democratizing Biblical Studies – Toward na Emancipatory 
Space. Kentucky: Westminster John Knox Press, 2009, p. 14.
4 Disponível em: <http://www.periodistadigital.com/religios/solidaridad/2011/11/14/
hambre-haiti-ninos-mensajeros-paz-padre-angel-irene-lopez-iglesia-religion.shtml>. Acesso em: 28 out. 2012.
5 MORIN, Edgar; CIURANA, Emilio Roger; e MOTTA, Raúl Domingo. Educar en la era planetária. 
Barcelona: Gedisa, 2009, p. 19.
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realidade de fome de mais de 30 milhões de seres humanos no mundo. 
E, claro, trata-se de uma realidade que tem sua explicação: “Ao menos 
um terço de toda a riqueza financeira privada, e quase a metade de 
toda a riqueza em paraísos fiscais, é propriedade das 91.000 pessoas 
mais ricas do mundo, apenas 0,001% da população mundial”6.A fome, a seca e a destruição pela água descontrolada têm suas 
fontes; mas, sobretudo, produzem efeitos desastrosos no mundo que 
as padecem. Assim, ponho-me em contato com este texto a partir dessa realidade. Quero ter particularmente presentes as meninas e 
os meninos, as mulheres e os homens que são violentados nos seus direitos e na própria dignidade como pessoas. A fome não é apenas 
uma chave de leitura, mas uma ferramenta que me permite transitar 
pelo sofrimento daqueles que padecem e principalmente com a qual, a 
partir da indignação, tento sonhar com mudanças. Daí o sentido crítico 
da leitura. Uma leitura que, para ser crítica, precisa de um texto, neste momento Êxodo 16.
Um primeiro olhar sobre o texto
Vale a pena destacar que Êxodo 167, em sua totalidade, traz várias 
informações que parecem estar em estreita relação, a qual também pode ser de contraste. Fala de saída da comunidade (v. 1), colocando-se em 
um ambiente em movimento, que traz de seu próprio contexto. Trata-
-se de um contexto de saída. A saída do Egito. Mais especificamente no deserto. Deserto, lugar de murmurações contra Moisés e Aarão (v. 
2). O texto faz parte do bloco da marcha rumo ao Sinai.
O texto também nos fala de lembrança de muita comida em con-
traposição à fome do momento (v. 3); consequentemente, o tema é o 
das murmurações (v. 7 e v. 12), expressão negativa que faz referência 
a conflito em que, ao menos, os dois intervêm. Fala-se também em pão 
e carne (v. 8) e maná – o pão que Deus deu (v. 31). Esse tema aparece como central na maioria das interpretações do texto. Por falta de comida 
há conflito, o qual parece ser solucionado pelo Deus do Êxodo, como é 
assinalado em Êx 15,21b e em Dt 6,20-23 e 26,5-11. Esse Deus tem po-
der, “derrotou os militares egípcios”. Em torno disso, em Êx 16 existem 
6 Disponível em: <http://www.kaosenlared.net/territorios/t2/estadoespanol/item/30044-
6-cosas-que-debemos-saber-sobre-los-21-billones-al-menos-de-dólares-que-esconden-las-
personas-más-ricas-del-mundo-en-paraísos-fiscales.html?tmpl=component&print=1>. Acesso em: 18 set. 2012.7 Os textos bíblicos seguem a tradução da TEB (Tradução Ecumênica da Bíblia). 
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ordens, cumprimentos, mas também desobediências; isso fala de relações 
hierárquicas. Finalmente, encontra-se o tema do sábado (v. 23ss).
O texto e seu entorno
Êxodo 16 pertence à segunda parte do livro do Êxodo, a qual, no 
entender de pesquisadoras como Drorah O’Donnell Setel (1998)8, pode ser dividido em duas partes: capítulos 1-18 (contêm a redenção e a saí-
da da escravidão) e capítulos 19-40 (contam novamente a aliança, culto 
e revelações legais no Sinai). Walter Brueggemann (2003)9 considera o 
livro do Êxodo dividido em três partes: 1, 15-21; 15,22-18,27; e 19-40.
O livro do Êxodo contém os relatos sobre a saída do povo de Israel da escravidão. Desde o início, ele relata a promessa feita aos patriarcas 
e o cumprimento parcial dela: “Os israelitas tinham muitos filhos, se 
multiplicaram de tal modo que chegaram a ser muito poderosos” (Êx 
1,7). Sem dúvida, faltava ser cumprida parte da promessa: Israel pos-
suiria a terra de Canaã. Por isso, Deus se recordou da aliança e “atendeu 
suas queixas” (2,24-25). O papel de Moisés na vida de Israel aparece 
dentro dessa promessa não cumprida: ele é escolhido para ser o líder do seu povo. Moisés e Aarão representam o povo diante do faraó (cap. 
5), e também diante de Javé, o Deus dos hebreus.Como se pode observar, Êxodo 16 faz parte de um ambiente mais amplo, o contexto de saída do Egito, portanto o cenário principal nesse 
deserto. Está entre a água amarga (15,22-27) e a água da rocha (17,1-
7). No capítulo 15 do livro do Êxodo destaca-se o canto de Míriam 
(15-21) que, com outros textos, é um livro de mulheres, o que mostra, 
nas palavras de Milton Schwantes (2008, p. 103)10, que “o Êxodo tem 
lugar vivencial na família, entre mulheres e homens”. O outro texto que 
precede Êxodo 16 é o das águas amargas (15,22-27), o qual narra a 
marcha no deserto rumo ao Sinai. Encontra-se aqui o primeiro conflito 
do povo que saiu do Egito com Moisés, porque não havia água para be-
ber (v. 24). É a primeira reclamação que recebe como líder, a primeira 
provação. Imediatamente Moisés busca a ajuda de Deus. Nesse momento 
Deus se revela como “o que vos cura” (v. 26). Essa imagem do Deus 
que cura encontra-se também em outros textos (Dt 7,15; Sl 41,3-4).
8 7 SETEL, Drorah O´Donnell. Exodus in: NEWSON, Carol A.; RINGER, Sharon H. (Ed.). Women´s 
Bible Commentary. Louisville, Kentucky: Westminster John Knox Press, 1998, p. 30.9 BRUEGGEMANN, Walter. An Introduction to the Old Testament – the Canon and Christian 
Imagination. Louisville, Kentucky: Westminster John Knox Press, 2003, p. 59.10 SCHWANTES, Milton. História de Israel: local e origens, 3. ed. São Leopoldo: Oikos, 2008, p. 103.
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Imediatamente depois de Êxodo 16 encontra-se o capítulo (17) no 
qual o conflito central também tem origem na falta de água. O povo re-
clama a Moisés (v. 3); novamente está em jogo a liderança, motivo pelo 
qual Deus intervém para indicar-lhe o que fazer (v. 5). Êxodo 16 está 
então rodeado por água ou, melhor, pela falta de água no capítulo 15,22 
e no 17. No centro está o capítulo 16, no qual o conflito é o alimento, 
isto é, a falta de carne e de pão. Os três capítulos pertencem ao bloco 
do livro do Êxodo que trata da viagem pelo deserto. É uma situação 
caracterizada por uma aparente falta de um sistema que sustente a vida.
Em palavras de Walter Brueggemann (2003)11, Êxodo 16-18 re-
presenta relatos do deserto, sem sistemas visíveis de suporte vital que 
servem bem à grande empresa imaginativa do “exílio” e que no fundo 
apresentam um grande sentido: o “caos”. Por outro lado, Agabo Borges 
de Sousa (1996, p. 54)12 entende que “nesse texto há um olhar retros-
pectivo, pois o povo já se encontra em um movimento muito posterior 
ao êxodo, como indicado no versículo 35”. Ambas as proposições nos 
permitem entender que o contexto do texto é o exílio na Babilônia. Os temas murmurações, água amarga, maná e água da rocha representam o 
questionamento de ter saído da Babilônia (representada no texto pelo Egito) onde a situação é vivível e próspera.13
De qualquer forma, se estabelece no deserto uma situação convul-
sionada. O deserto é difícil. Se considero caos não como uma imagem 
negativa, mas como um sistema de sentidos por meio do qual se 
promovem interesses e propostas de vida que se movem entre a ordem e a desordem e, a partir do apresentado desde o início deste ensaio, 
então, permito-me perguntar: qual é o sistema de vida que está sendo 
proposto por essas narrativas? Desse modo, sugiro que nos aproxime-
mos do texto prestando atenção ao que foi colocado, mas também com 
o cuidado de imaginar aquilo que está nas entrelinhas. Para isso, sob 
uma perspectiva crítica e complexa, usarei as chaves de segurança e 
soberania alimentar, por exemplo a fome que, como já foi explicado, é 
uma realidade no mundo contemporâneo e também no texto.
11 BRUEGGMANN, Walter. An Introduction to the Old Testament – the Canon and Christian 
Imagination. Louisville, Kentucky: Westminster John Knox Press, 2003, p. 60.12 SOUSA, Agabo Borges. Experiencia de la caminata – Exodo 15-18. Revista de Interpretación 
Bíblica Latinoamericana, Quito, Recu, n. 23, p. 54, 1996.13 Mario Liverani propõe que as dificuldades encontradas no deserto e representadas pelas murmurações contra Moisés podem estar relacionadas com a informação dada pelos 
exploradores em Nm 13. Essas informações geram debate na comunidade de israelitas, por isso algumas pessoas têm medo de entrar na terra prometida e preferem permanecer na terra do 
exílio que demonstrou ser vivível e próspera. Oltre la Bibbia – Storia antica di Israele. Roma: 
Editori Laterza, 2005, p. 310. 
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Êxodo 16 – a partir de seus vínculos internos
Aproximar-me ao texto com um olhar crítico e complexo me per-
mite não apenas fazer perguntas sobre o que diz o texto, mas também fazer perguntas a mim. Permite, ainda, ver o texto com cuidado a par-
tir das partes que o formam e como se vincula para prestar atenção 
à multidimensionalidade dele e, ao mesmo tempo, às disjunções que 
estabelece internamente. Nesse sentido, o que observo em primeiro 
lugar é que, embora o texto tenha conexão com o exterior, em nível 
interno tem unidade. Proponho vê-lo a partir dos detalhes a fim de 
poder entender o que acontece em sua totalidade. Antes disso pro-
ponho que o texto tem uma dinâmica que pode ser esquematizada do seguinte modo:
Murmurações/falta de alimento ----- escuta/promessa ----- cumprimento/alimento 
-----ordem/não guardar ----- desobediência/comida danificada ----- ordem/guar-
dar ----- obediência/alimento não estraga ----- desobediência/falta de alimento.
Trata-se de uma dinâmica que se desenvolve em pares. E em torno 
ao movimento parece regressar ao início sempre que se está diante de 
um ato de “desobediência à ordem”, de tal forma que o alimento aparece 
ou desaparece na medida em que se obedeça ou desobedeça à ordem de Deus ou de Moisés em nome de Deus.
Os versículos 1-3 introduzem o texto apontando duas questões im-
portantes: primeiro a conexão com o contexto caminhada pelo deserto, 
mas destacando que se trata de uma trama diferente dos mananciais, 
com o qual terminou o capítulo 15,27. Os verbos sair e chegar dão conta 
do trajeto percorrido, “de Elim a Sin”. Agora o conflito é outro, já não 
é a falta de água que preocupa, mas:
Quem dera tivéssemos sido mortos pela mão do Senhor na terra do Egito, quan-
do estávamos sentados junto à panela de carne e comíamos pão à vontade. Vós 
nos fizestes vir a este deserto para matar de fome toda esta assembleia! (v. 3)
As murmurações, entendidas como crítica ao Senhor, são o 
detonador: “Quem somos nós, para que murmureis contra nós? (v. 7c). 
Mas também há ênfase na escuta: “Pois o Senhor ouviu as murmurações 
que resmungastes contra ele” (v. 7b). Essa afirmação é retomada pelo 
próprio Senhor: “Ouvi as murmurações dos filhos de Israel” (v. 12a). 
As murmurações não são deixadas de lado. E o tom em que são atendi-
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das não é de reprovação, como ocorre em Nm 11; ao contrário, parece 
haver uma preocupação em buscar solução: “Fala-lhes deste modo: 
‘Ao entardecer comereis carne; ao amanhecer vos fartareis de pão’” (v. 
12b ss). E esse “fala-lhes” do v. 12 está em relação de contraste com 
“quem somos...” (v. 7c). Para o Senhor, parece estar claro que Moisés é responsável (ele é o líder) e tem de fazer algo.
É importante destacar que a partir do v. 20 a aparente tranquili-dade do texto se perde um pouco, apresentando-se um segundo con-
flito, provocado pelo tema da desobediência: “Alguns deles não deram 
atenção a Moisés”. A desobediência possibilita observar a contradição 
entre os vv. 20 e 24, o que se repete no v. 26. Se, por um lado, a ordem 
era de que não guardassem “porque ficava cheio de vermes (v. 20), “o 
calor do sol o derretia” (v. 21), por outro, “[...] eles guardaram até a 
manhã seguinte, como ordenara Moisés. Não houve fedor nem vermes” 
(v. 24). Essa contradição é mediada pelo tema do sábado: “Amanhã é 
sábado, dia de cessar o trabalho, consagrado ao Senhor” (v. 23). Então, 
isso nos fala do grupo que está por trás do texto: os sacerdotes estão 
interessados em guardar o sábado. Com isso recordamos que as mur-
murações identificam a quem se dirigem: “Vós nos fizestes vir a este 
deserto para matar de fome toda esta assembleia” (v. 3d). Existe uma 
relação de oposição em “vocês” e “nós”.
Os vv. 34-35 e vv. 1-3 estão em correspondência: o início é uma 
apresentação do conflito, e já no final, nos vv. 34-35, ele parece resolvi-
do. Nessa correspondência entre versículos há também uma oposição, 
pois nos primeiros versículos há murmuração por falta de comida, ao 
passo que nos versículos finais há a impressão de que os israelitas 
resolveram o problema: há comida.
Pelo que foi dito até o momento, posso sugerir as seguintes partes 
no texto: 1) Introdução: queixa e denúncia (vv. 1-3); 2) Ações diante 
da denúncia (vv. 4-14); 3) Reações diante das propostas (vv. 15-18); 
e 4) Ordens, contraordens, cumprimento e desobediência (vv. 19-35).
Ao destacar na dinâmica a “ordem”, a “obediência”, a “desobediên-
cia”, encontramos os personagens que realizam as ações: a comunidade 
de Israel, o Senhor, Moisés e Aarão. Não é segredo que a relação entre 
eles é hierárquica; sem dúvida, como já foi mencionado, é a comunidade 
que inicia o texto. O Senhor é quem ordena a todos, incluindo Moisés, e Moisés aos demais – entenda-se comunidade e Aarão. Apesar disso, 
a comunidade não deixa de ter alguma liberdade de escolha, ainda que 
essa decisão signifique “[...] no sétimo dia, que é sábado, não haverá 
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nada”. Significa que não haverá alimento, este apodrecerá. Por que o 
alimento apodrecerá?Cada um desses personagens se revela na sua complexidade. 
A comunidade de Israel denuncia, por meio das murmurações, mas 
também obedece e desobedece. Mesmo assim o Senhor escuta as murmurações e se preocupa em satisfazer as suas demandas, também 
se incomoda quando “eles” fazem diferente do que se esperava: “Até 
quando continuareis desobedecendo meus mandamentos e ensinamen-
tos?”. E Moisés afirma que as críticas são para o Senhor e também se 
aborrece com “eles”.As ações e reações de cada um dos personagens representam as 
disjunções presentes no texto: estas, ao mesmo tempo, possibilitam 
fazer distinções e análises a partir de um olhar multidimensional. 
Nesse sentido, presto atenção à correspondência que há entre o não 
saber dos israelitas, “[...] os israelitas não sabiam o que era... (v. 15) e 
“[...] alguns deles não deram atenção a Moisés e guardaram um pouco 
para o outro dia” (v. 20). Diante disso pergunto: Por que os israelitas 
não sabiam o que era? O fato de recolherem mais do que lhes havia 
sido dito tinha mais a ver com desconhecimento ou com opções por 
propostas diferentes? Chama minha atenção a correspondência que 
existe entre “então as pessoas descansaram no sábado” (v. 30) e “os 
israelitas chamaram maná o que recolhiam” (v. 31), ou seja, a relação 
entre o receber e o nomear. O nomear fala da aceitação do que não se 
conhecia: “E isto o que é?” (v. 15) é nomeado mais tarde: “Os israelitas 
chamaram maná o que recolhiam” (v. 31).
O maná também é conhecido como “a comida dos anjos”14 em Sb 
16,29, o alimento da imortalidade que comiam os deuses gregos. É im-
portante destacar que na edição da Bíblia Hebraica estão incorporados 
conceitos helenísticos antigos. De qualquer forma, para Hans Walter 
Wolf (1997)15, a história do maná em Êx 16 refere-se a uma crítica 
humorada ao afã excessivo. Para o autor, a trama do código sacerdotal 
entrelaça o relato do maná com o tema do sábado. Minha pergunta é: 
Por que não somos críticos na hora de interpretar textos como esses 
que, entre supostas defesas, escondem intenções de grupos que têm o 
poder de decidir sobre o que se deve ou não comer?
14 Ver em: XERAVITS, Géza G.; ZSENGELLÉR, József (Ed.). Studies in the Boof of Winsdom in 
Suplements to the Journal for the Study of Judaism 142. Revista de Interpretación Bíblica 
Latinoamericana, Quito, n. 10, 2011. Disponível em: <http://bookreviews.org/subscribe.asp>. Acesso em: 31 out. 2012.
15  WOLFF, Hans Walter. Antropología del Antiguo Testamento. Salamanca: Ediciones Sígueme, 1997, p. 191.
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A partir de um olhar crítico e complexo – Êxodo 16 em diálogo 
com a contemporaneidade
Frequentemente, a leitura que fazemos desse texto nos leva a 
aceitar o poder de Deus sem questionar; ainda assim, acolhemos as 
relações hierárquicas nas quais se apresentam os textos. Nesse caso, 
não apenas há uma relação assimétrica entre Deus e a comunidade de 
Israel, citada no texto, mas entre Moisés e Aarão, que são sacerdotes, 
também a relação é hierárquica:
Moisés disse a Aarão: “Dize a toda a comunidade dos filhos de Israel: ‘Aproximai-
-vos do Senhor, pois ele ouviu as vossas murmurações...’”. E quando Aarão estava 
falando a toda comunidade dos filhos de Israel, voltaram-se para o deserto: eis que 
a glória do Senhor havia aparecido na nuvem. O Senhor falou a Moisés... (vv. 9-11)
É muito fácil visualizar a relação desigual em que a comunidade 
se encontra. Observa-se uma oposição entre “nós” e “vocês” e uma 
correspondência entre “nós” e “o Senhor” (vv. 7-8).
É difícil ler textos como esses nos tempos contemporâneos, 
quando os gritos e denúncias por fome chegam aos nossos ouvidos, 
quando nos encontramos diante de corpos desgastados, com medo 
de morrer de fome, clamando por comida. Nessa realidade é quase impossível ler os textos bíblicos apenas sob a perspectiva dos discur-
sos do “Deus do êxodo”.É urgente poder visualizar as estratégias de dominação plasmadas 
também nos textos e que impedem de fazer perguntas diante das realidades do texto e das realidades atuais de deterioração das condições de vida da grande maioria das populações. Apesar das boas 
intenções do Deus do êxodo, hoje temos de perguntar pelos “nós” 
que em nome de Deus tiram o alimento de grande número de seres 
humanos, obrigam a comer o que não se conhece, movidos por um pensamento irracional vestido de racionalidade, deixando de lado o indispensável: a própria vida.
É diante dessas ações e pensamentos que me preocupam as 
leituras que se fazem tentando salvar as possíveis boas razões do Deus 
do êxodo, deixando de lado uma boa crítica às formas como se impõem 
leis. Pode ser esta “a lei que requer o descanso”, mas ao mesmo tempo 
impede a pluralidade de formas diferentes que pode haver para uma 
alimentação mais diversificada, completa e nutritiva. A lei que, queren-do resolver o problema da escravidão no texto, também mata, pois se 
não for cumprida “não haverá comida” tem de ser criticada.
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São frequentes as leituras que criticam a atuação do grupo da co-
munidade de Israel que se atreve a murmurar pela falta de alimento. 
Agabo Borges de Sousa (1996, p. 91)16 afirma que “o grupo de mur-
murações” é contrário ao movimento de Moisés. O autor afirma que o 
denunciado no v. 3 não corresponde à realidade do povo de Israel no Egito. E tem razão: como vimos anteriormente, não é a realidade do 
Egito que está por trás do texto, mas o contexto do exílio. Sem dúvida, 
prestar atenção a essa murmuração e suas razões – “vocês nos trouxe-
ram ao deserto para matar de fome a todos nós” – é válido para poder 
refletir hoje o tema da fome no mundo. Uma vez isso estabelecido, é importante destacar a referência a 
obedecer à lei do sábado, que se faz desde o início do texto: “No sexto 
dia, ao prepararem o que foi recolhido, terão o dobro da colheita diária” 
(v. 5). A ordem entra em contradição com a proposta estabelecida no 
v. 19 (“Ninguém guarde nada para o dia seguinte!”). Então, há um dia 
em que se pode: o dia do Senhor. Nesse sentido há uma legitimação do 
poder político-social identificado com o divino. O maná vem do céu (v. 
16,4) e é dado para cada dia. Mas não no sábado. Significa total depen-
dência do Senhor e, portanto, dos seus intermediários, os sacerdotes. 
Então, que cuidados temos de ter para ler esse texto!
“Vós nos fizestes vir a este deserto para matar de fome 
toda a assembleia” (v. 3c)
Aproximadamente dois milhões de pessoas se encontram em situ-
ação de risco no que se refere à desnutrição. Além da insegurança no 
que refere à alimentação, fica bem que eu manifeste minha preocupação 
pelas 350 mil pessoas que continuam vivendo em acampamentos para 
desalojados em consequência do sismo devastador que atingiu a ilha 
em janeiro de 2010. Poder-se-ia fazer uma lista de clamores atuais por causa da fome 
e desnutrição em muitos dos nossos países latino-americanos. Sem 
dúvida, retomo da situação do Haiti porque é uma das mais evidentes. 
Agora nos acampamentos, a situação dessas pessoas é mais difícil. Mas continuam assim desde 2010. Além disso, a informação acrescenta, a 
segurança alimentar foi severamente prejudicada, motivo pelo qual continua sendo preocupante.
16 SOUSA, Agabo Borges de. Experiencias de la caminata – Éxodo 15-18. Revista de Interpretación 
Bíblica Latinoamericana, Quito, Recu, n. 23, p. 91, 1996.
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Quando há fome, a única lei válida é a que permite que se possa 
comer todos os dias. Mais que isso, a que permite poder alimentar-se 
de forma digna. Quando o povo de Israel no deserto clama porque tem 
fome é porque tem fome. Então, chama minha atenção que o maná 
acumulado apodreça, se encha de “vermes” (vv. 16,20), mas não o do 
sábado, que é recolhido na sexta-feira. Entendo, então, que o problema 
não é o maná que apodrece, mas a obediência à lei do Senhor, que é a 
lei dos sacerdotes. A referência constante ao sábado indica uma questão 
litúrgica subjacente ao texto, expressão da obediência à lei do Senhor 
em oposição à desobediência (16,27-28).Em meio a isso tudo, é importante destacar também a proposta contra a acumulação:
Cada qual recolha o tanto que pode comer. Apanhareis um gômer por pessoa, 
conforme o número de pessoas em cada tenda. [...] Ninguém guarde nada para 
o dia seguinte!”. (vv. 16 e 19)
Compartilho desse chamado a não acumular com muito 
entusiasmo. Pois me sinto intranquila diante da insegurança ali-
mentar que impede de ter comida, por isso a sobrevivência de 
milhões de seres humanos está ameaçada pela falta de alimentos. 
Os alimentos são os componentes essenciais da vida, não há vida 
humana possível sem eles, enquanto há alimentos acumulados.Ressaltar no texto e nas nossas sociedades apenas o tema da acumulação não basta para analisar de forma crítica a problemática 
da fome nem antigamente nem hoje. Esta deve ser revelada junto a 
uma expressão perversa de toda uma complexidade de relações que 
causam a falta de alimentos. No entender de Carlos Julio Jara17, Gaia 
nos dá vitalidade e nos nutre cada dia. O “pão nosso de cada dia 
vem de Gaia, essencialmente, e vem também do acesso ao trabalho, 
ou aos meios de produção: terra, água, sementes, conhecimento e políticas de desenvolvimento setorial e rural. Para a Terra todos 
os seres vivos, como ela mesma, são seres vivos”.Além de a acumulação me indignar, devo perguntar também: 
por que restringir o ter alimento em favor de leis de grupos que 
querem controlar as sociedades? Se o alimento vai chover do céu, 
então, por que restringi-lo? Porque não se deixa que regue sem os interesses particulares controladores. Em nome de Deus suprime-
17  Conferência proferida em 29 de abril de 2009 na Universidade De La Salle, São José, Costa Rica. (Texto não publicado).
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-se o alimento daqueles que violam a ordem. Hoje em dia, quantas 
leis são vestidas de ordem e de Deus para enganar o povo?
Nem tudo o que se afirma em nome de Deus é a verdade, nem 
o que faz bem àqueles que têm fome. Isso me faz pensar que não existe uma leitura verdadeira. A verdade é apenas relativamente 
verdadeira, pois representa uma contínua aproximação que se 
revela e se esconde, se vislumbra e escapa à medida que nos apro-
ximamos por meio da reflexão. A crise por falta de alimento no 
deserto é cristalizada pelas ordens de um Deus que tem comida 
e a põe à disposição sob suas regras que, se não são cumpridas, 
não há comida. Fora do texto também a crise alimentar que as-sola o mundo é cristalizada por meio do rápido incremento dos preços da cesta básica. Além disso, a crise se veste de imposições alimentares vestidas de soluções.
Nesse sentido, é importante destacar como, diante da crise alimentar, não apenas sobem os preços da cesta básica, mas as 
pessoas comem menos e consomem comida “ultraprocessada”, da 
pior qualidade. Ao que parece, isso não acontecia com o maná proposto em razão da crise no deserto, mas tratava-se de um 
alimento desconhecido, por isso chama muito a minha atenção 
a pergunta que abre o item final: “O que é isto?” (v. 15).
O que é isto? (v. 15)
O texto responde: “pois não sabiam o que era”. Sem dúvida, 
uma vez que se dispõem a obedecer à ordem do sábado, o que 
significa obedecer à lógica sacerdotal, daí o nome ao que era 
desconhecido. O nomear possibilita a apropriação. Diferentes 
estudos, como já foi explicado, a partir do papel do dogma, 
demonstraram que possivelmente se trata de um alimento de prestígio, o alimento dos deuses gregos. Por isso não nos impede 
de refletir sobre o que é imposto para comer. Isso me permite 
pensar que diante da insegurança alimentar – e digo insegurança, 
e não crise – estamos sendo manipulados para comer “comida de 
plástico” e não nos damos conta. Nesse texto, pode ser porque 
é dito que vem de Deus. Mas, fora do texto, de onde vem o que se está impondo para comer. Quantas vezes nos surpreendemos 
com o que não conhecemos e passa a fazer parte da nossa vida 
cotidiana? Eduardo Galeno nos diz: “As massas consumidoras 
73
recebem ordens em um idioma universal: a publicidade”. E parece 
que isso não nos surpreende.Êxodo 16 e o conflito em torno da fome me recordam textos 
como o da farinha da viúva de Sarepta, com a qual pode fazer 
pão para seu filho e para Elias (1Rs 17,8-24), e o dos pães mul-
tiplicados por Jesus (Jo 6,1-15). Nos dois relatos a solução para a falta de pão, para a falta de comida, vem de outra lógica. Em 
primeiro lugar, utiliza-se o que há. Em segundo lugar, a comuni-
dade participa da solução. Nesse sentido, diante da crise vivida, 
no Haiti e em muitos outros lugares da América Latina, do Caribe e do mundo, a falta de pão, de teto, se resolverá exclusivamente a 
partir de uma lógica participativa, na qual a própria comunidade 
possa sentir-se sujeito e não objeto de ajuda.
Os projetos que neste momento dão os melhores resultados 
são aqueles levados pelo próprio povo e pela irmandade de ou-tros povos. As tradições proféticas e de luta desse sofrido povo não podem ser obscurecidas nem ignoradas. Antes de tudo, o 
que podemos fazer para não sermos insensíveis ao clamor da 
fome? Um fazer sem manipulações e enganos. A falta de alimento 
no mundo, no Haiti, deve ser vista como momento para repen-
sar o modelo de consumo alimentício. O alimento não pode ser 
padronizado, pois é parte da nossa cultura e dos nossos hábitos 
cotidianos. Enquanto pensamos, façamos algo, porque as colheitas 
foram prejudicadas e as comunidades distantes estão ilhadas por 
pontes e caminhos danificados.
Leiamos outra vez o texto, reflitamos e revelemos:
A questão da fome que rompe a dependência(o pão para cada dia), o não acumular:
Quem dá o pão?
De onde vem o pão?
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